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• PEQUENO ESTUDO SOBRE O CANTO ORFEONICO 
."QUA ORIGE.'M E FINALIDADE 

O canto {; a própria voz" 
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IIo:xve quen dtssesse que o canto {i anterior à palavra; se 
esta expressa o estado por assin dizer norua1, o canto é a expres­
S2.0 de = estado euocionaJ., despj,do das caracte:C:Lsticas de arte e­
vuluida c -Verificando o granrl<' poder de suge stao que o som e o ri t-
mo possueu sôbre a espGcie huna:1a, Heitor Vila Lobos, eu 1932, te-· 
ve a feliz inic1ativD. do organizar' o Canto Orfeônico em nosso país. 

Fundou o Conservat6rio ele Canto Orfeônico! o qUfj.l vem CUI.1-

prindo = prograJ:la de educação cívica, Llora1 8 artística. 
Eu 1809, na Alemanha, Zelter fundou SI Liedertafel (canção 

de mesa) entoada às refeições, conforne o hino do país. 
Na IngJ.aterro, esua.s sociedades corais erau denoLlinadas 

"rnadrigal", "glue". 
Na Itália, Suiça,. R1';Lssia e :Sspanha, caI.1poneses e operá­

rios eostuJJ.aVaLl entoar ehi côro os cantos populares. 

• 

Desde as suas prineiras representações nesses países, o 
oI'feão destinava· .. se à execuQi:J. de hinos e canções sem· acoupanhanen­
to e Sel'1 distinção de quaU.dades de vozes excepei'onais. 

Na Fran.ça foruarau--se associações que tiveram apôio da mu­
nicipalidade de Paris o Para l'1s1hor difusão de seu:J princípios e 
pro granas diplolla~'aLl-se Llais de 1.000 alunoa. 

Esse trabalho valeu a Bocquillon a nomeação. de Diretor Ge­
ral do ensino de canto das escolas da França. (1883). 

Foi tão grande O sucesso dessa manifestação que Luiz Che­
rubini, diretor do Conservatório de Par.is, dirigindo-se a Bocquil1on, 
disso: "meu amigo, não farás for Gu,"la , lllas ostejas càrto de que pres­
taste lU.1 dos Lmioroo serviços à }t"rança~;i Cl 

e. que 
ve-·se 

Fj.nalidade 

o canto Orfeônico ,); sem d15.vida I de tôdas as disciplinas 
• • 

possui os ElaÜJ ricos e poderosos meios oducativos, porque ser-
da misica, eleuento 8.11licável a tôdas ocasiões. 

Mui tas finalidades encerra o seu progrmnJ1. c 

I .. Dj. scillJ.ina 
11- Educ~çio Cívica. • 

. III-Educação Artística e Social" 

Discinljna ---._ .. ~_.~ ... ~~'-- ~-

E o meio e o fim, 
• • 

O orfeônista controla-·se para acor,lpanh:l.r o conju.tito,uni­
ficando o seu espiri to aos d,ot.luis \1.1.18 cant()'}:l~ 

Dentro da reforma de V~la I,obos o canto foi enquadrado 00-

1:10 e1eE18nto fortoli18nto sducllciona1. 
, 

Já os. ,Gregos sG.b:Lom. L1Ui.to beu utilümr o canto como meio 
de influenciar sôbre a fOl1:18.ção do oarátcr das. crianças. 

Pestrilozzi, 1m dos "'.o.io1'88 pedagogos, auesar de possuir 
um mau ouvj.do, não doixu.va de colocar o ca.nto entre os elel:J.entos da -cducaçao" 

, 

• 
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A disciplina se caracteriza por dois grandes ele~entos: 
toridade e liberdade. 

_ O professor do Canto Orfe6nico deve possuir delicadeza 
natural e tai;o social, pois nno é coo gritos e aDeaças que estabe­
lece u disciplina, uus siLl, pelo interêsse provocado pela aula. 

O Canto Orfe6nico praticado desde a inffrncin, nos lares 
e 'nas escolas, renovará, sIm dúvida, as gerações na disciplina e 
nos hábitos da vida social, . 

O interôsse dos alunos desperta-se por ElOio da núsica, 
facili tando ElUi to a ·.·tarefa de educ~r e instruir as pequenas uen­
talidadeS. 

Os hinos - -e cançoes deverao ser selecionados cuidadosn-
nente. 

.Exortaçno aos alunos, acentuando-lhes a idéia de civis­
no e patriotisLlO. • 

A núsiea, tendo 'uu fundo que exorte ao 
beleza, poderá obter herois couosóe acontecer nas 
lha. 

patriotisno, ~ 
frentes de bata-

Os povos antigos já Grau hábeis s6bre o assunto e apro­
voitav[l!:1 a LlúsieiJ., cor.l~ por exeuplo a dos tru;lbore.a, cou rítuos 

, 
uareiais, para incenti\"C',r os houens para a guerra. Outras vêzes 
erar.l ~úsicas sedativas,·con o fiu de provocar diferentes estados 
de espírito en seu povo. 

• 

de 
O Canto 

sociabilidade. 

~d~cS9.ã~ artística e social , 

Orfe6nico serve-se do sou, criando mJ anbiente 

Quando so educa transni te-ae vida, é todo un ser que se 
prolonga, é ~ des~ino que se contagia. 

A ~úsica nno é apenas UL~ sonoridade, DaS si~ una sono­
ridade que teu UDa história. 

O 8anto Orfeônico cultiva o elemento folclórico, o qual 
praticado nos cursos pré-prinário e p riI:lá ri o , consogue reintegrali­
zar nossa raça e nOSS0 espírito dentro dos Dais sadios princípios 
cívicos e patrióticos, 

ConcluiElos que o Canto Orfeônico nno é sotlente una for­
tl8. expressiva de arte, não é apenas a teoria apJlicada à sonoriza­
çõ;o, Ems uma educação CJ.ue se transmite, é una herança folclórica, 
cultural, social e espiritual de trrJa época, 

Não se· deve estabelecer Wola separação violetita entre a 
cátedra e a classe. 

O ~estre deve aproxinar··se o l:mis que· pode do educando, 
porque a educação se baseia na aproxinação hwnuna. 

A base da aprox2Emção é o aDoro 
1!: tão inportante o aLior COElO base que .t0rnou-se faLloso. 

esta passagen de Sócratos: "Eis aqui O.'vosso filho. Vim trazê-lo 
de volta. Ele não ne anEl." o 

A m15.si,ca, sendo Wola deiS matérias do curr:!culo escolar, 
teu tnl papel inportan't:LSsj,Llo a deSel.lpenhar e, segundo ::,Vila Lobos, 
o Canto Orfoônico tea un caró,tor extreLlamente utilitário, 

Por intenilódio do C~nto Orfe6nico descobre-se Lluitas 
vezês gÉlnios nusicais, 

Os eugemistas do nundo visan separar e a;lparar os su­
pernon~lais, proporcionando-lhes um o'ubiente adequada., a fiLl de 
que cul ti:ítel::l essa herança nusical que possuem. 
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FILATELIA 

, 

06ilio ~~_c1a~ una coleção de selos 

o "pnasatGl!:tp.\'u de colecionar selos 6 S.oD dúvida o Dais 
interessan:l7e e,porisso, é o que conta o Llaior minero de ndeptos en tQ. 
do o mundo; calcula-se eu côrca de 100 Ililhões as pessoas que coleciQ.. 
nan selos, incluindo os que "ajuntan", guardando-os seLl os classific1l.:r 
na aaior parte das vêzes por espírito ospeculativo, aguardando a sua 
valorização CaD o tenpo, 

O elevado núnero de filatelistas se justifica porque, 
além de passa-tcDl)O 'S:::.dio, colecionar sclos pode constituir verdadei­
ra 8r'te, ao I!lesrw teupo que instrui e constitui l.ll:la econoLlia interes­
sante de que se lJOde utilizar eD nonento oportuno, 

Realnente, todos os selos além do seu aspecto artísti­
co, têm uma base instrutiva e todos êles possueLl valor intrínseco, 
aqui ou eIl qualquer parte do uundo, podendo ser vendidos por uais oup::!I' 
nenos, a todo monento, O nosso país foi o segundo no ElUndo a eni tir ~.9 
los para o correio, isto em 1843, há 109 anos, e conta com a admiraçao 
geral por essa inieiativa progressista.E desde há 110 anos se colecio­
no.r.l selos no mundo, 

Colecionar selos é o que se chana filatelia, sendo fila­
telista quen os coleciona. 

Dedicnl:ws :.naturaluente êste pre:Jnbulo, e as consider8.­
ções que se seguem, àqueles que nada conheceD de filatelia e o fazeD!Ds 
espet.;ialmente cou n preocupação de sugerir pnssn t .. .t1lI1íl agradável às 
crtahças, porque estas só estão felizes quane!:o ocupadas. 

Dispensru~o-nos de apresentar arguoentos em favor da cole - -cionaçao de selos, sôbre as de figurinhas, rótulos de oaixas de fósfo-
ros, Darcas de cigarros, etc., nas qunis Duitas vêzes·se Deteu as ori­
anças CaD grande prejuízo de sua educação, teupo, etc. 

Colecionar selos '6 ainc1n parte da campanha contra o des­
perdício, pois os selos têD seupre vnlor. 

Estanos particularnente interessados en despertar o int~ 
rGsse filatélico junto às crianças escolares, justauente parafon~ar ~ 
na nova e l~ior canada de filatelistas que venhau engrandecer,no futu­
ro, a nossa o.presentação no Universo, couo país culturalmente adianta­
do, cano se noto. hoje seren os po.íses que contau o maior nÚDero de fi­
latelistas CaDa, pela order~ nUDérica, a Aleuanha, os Estados Unidos, a -Inglaterra, Françn, Italia, etc. Os selos dao o sentido da ardeu e de-
dicação. 

. Vanos figurar a organização de "núcleos" filatélicos CIl 
escolas, etc., C0UO organisuos capazes de despertar o interêsse pela 8:!: 
te de coleciono.r,Para isso, deven-se o.rreginentar as crianças que já 
sai barDo ler e tenhan cOJ;lpreensão do espírito de ordeJ;l, adDi tindo-se aa 
que trouxeram, para início, pelo uonos 100 selos. Ela livro especia1.<pc 
servirá de "di~rio" da vida do Núcleo, inscrever-se-ão as criançns que 
se dispuserem a ""lrabalhar" eJ;l selos nUIl certo período convencionado 
(seja 1/2 hora diàrianente ou 2 horns por senana) e angariar selos de 
correspondência CODun, que,)obterão oon os seus pais, auigos, ou cou o 
enpório que fornece a sua cnsa, etc. Seria COnveniente que os pais de~ 
seu autorização para o.s crianças colecionareLl. 

Eu casa ou no Núcleo, os selos serão cortados dos enve­
lopes COD a tesoura e colocados en uun vasilha COIl água, onde permane-
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cerão pelo espaço Dinimo de duas horas ou desde a véspera. 
• 

A ~uioria dos selos sobrenadará na água, sendo ent30 00-
locados lIrIc, , iii! do outro sôbre jornais valhas para secruneD, Devem 
ficar COL1 o lo.do da goua para ci=. Serão colocados os jornais· CaD os 
selos uns sôbre outros e no dia seguinte o trabalho continuará, 

Muitos selos são considerados "joias", além de terem va­
lor e devem ser tratados CaDa táis. 

Aosin, não se, deve pegá-los COL1 a não, para evitar que 

I 

se 8.J;J.asseD, se uancheril, etc. Para tal fiD, USSIJ-se pinças a Ul;la vez f.ê:!'Ü 
miliarizadoo ÇOD as LlOSllas, o serviç€l andaf'á =is depressa, Ai COL1eça 
novo trabalho, beu uais interessante. Sôbre = grande uesa, con, UlJ. nO!! 
te de selos eD frente ,a cada s6cio do Núcleo, coueça a separação, que 
se iniciará eD grupos: 

lQ - porcôres as mo.is exatas passiveis e pelos taL,anhos dos so­
los, a coueçar pelos grandes, ou chanados cODenorativos; 

2Q - de selos estrangoiros, ondo não houver a palavra Brasil; 
3º - dos selos "dificeis" que so deixarão para classifica.r Dais 

tardo; 
4 Q - dos selos rasgados que deven ser ihutilizados, por nada va-

leren, 

Depois, UL1 cODpanheiro nais ati vo ou experiente levará 
os montes separaclos e vcrificará se' no, Dante, de UL1a côr teD selos do 
valores diferentes e os r.eclassificará, colocando cada tipo de un va­
lor em UL1 envelopo grancle,seD contá-los, e colocando no topo dêsse 0a 
velope UL1 sôlo para facilitar a organização, 

Os comeDorativos, os estrangeiros e os difícois poderão 
ficar em caixas marcadas com 8sses titulas para serem examinados mais 
tarde, quando não houver Dais selos o. soparar ou classificar. 

Assilll vão classifica.ndo Daterial para pregarem eD uo 60;],. -bur,l "nirim", barato, de uns 15 cruzeiros, iniciando-se a coleçao.Ioto, 
sàLlOnte, dopois do 'tereD pc:',) n<llnos 100 envelopes con selos diferentes. - -Para pratiearr.lOs a "pregaçao" dos selos, nao vanos come-
çar COlil un· 6:1bun coupleto, que so conpra nas casas filatólicas por,., 
Or,$ 75,00. Vauos pregar nur.1 cad orno escolar ou no cadeI"no de 20 fô­
lhas que ::lOrve pC1.I"a 500 selos ou ainda no de 40 páginas que seI"Ve paI"a 
1000,solos, As casas filatólicas vondon,.aproxiDadaL,ente, cada cadern~ 
a Or.$ 4,50 e Cr.$ 6,50, respectiv2J:lente. 

CaDa pregar os solos OD cadernos? , 
Cano tudo que 6 bea feito o usado eD grando oscala,exi­

ge tócnica e trein::\1lonto. Já dissonos quo s6 so dove pegar eD selos 
com pinça, Progam-so os selos por meio de un poqueno papel "gonado" a 
que se chana "cinta", "ch..'l.rDeiro." ou "clobradiça". 

Se~llra-se a "cinto." antro 2 dedos, dobra-se ao meio C 01:1 , 
a Dão forr,l1;mc1o o.ssir.1 a "dobradiça", quo segurará o s810 no caclerno,IQ 
to se dc.rá, so LlolharD.os ligeirar.10nte 0.0 duo.s extremidades na águc., ou 
COLlO fazen nui tas vêzos os fi13telisto.s práticos, encostando-as li­
goiro.lJ.onte na lingua, Juntc.ndo-so Ul:1 dos lo.dos do sêlo e o outro no -quo.dro do co.dorno ou álbun, terelJ.os roalizado n operaçao e, po.ra ID210r 
segurança, cnlco.relJ.os n pinça sôbro a ponta da "cinta" no cadorno.Es­
ta "cinta" ó indispensável o. fiu de, fo.cili to.r o. substi tu!i; ... :ão de Ul:l s§. 
lo e fo.s.;i:itar o,sou exame no vorso, para verificar so está perfoito" 
qual n filigrmJ.C\, etc" se progc.rr,lOs eD cc.dernos, 0.0 invés de álbuns, 

-
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a cada página c1o.ronos ULl título, on orilon ilo 
ile cada sôlo e nossa p/Jginc, prognrOtl0s solos 

croscinonto, para 
diforontos, ilôsse 

o valor 
rosuo VD. 

lôr. 
, 

25, ·40, 50, 
2000, 2400, 

, " 

A?sim marcaronos' ou C0ila p~ginaos valoros 10 réis, 20, 
100,,150, 200, 300, 400; 500, 600,700,1000,1200,,1500, 
3000, 3600, 5000, 10000, 20000, 50000 é 100000 rois. 

Nossas p6.ginas entrarão taubón os COL.I0L.10rativos. 

-

OolOOarOL.lOS na nosua pé:gina do com rois, os de 10 contn­
vos, o assin ];lor dianto,'pois, totlos tlovon sabor a rolnção entro o "'i! 
rois antigo c o ,cruzoiro. " 

Os fornodoiloros filatélicos ostão cogitnndo oditar UD 6.1 
bUI:1 sinplos, con o clichô dos principais solos de cada"sório" o outras 
infornações para facilitar U);1o. colcção do 700 solos diferentos do Bra­
sil, Falando eRi "série", ó UI.n or.11ssão do ili vorsos solos e valoros nu­
na nosna época. Falando en 700 selos diforontos,convón dizor Quo'9xis­
te ainda naior nÚLl0ro, acresciilo das variodades, filigra~~s, etc., do 
QUc fo.larenos =is tarde. 

. yar.lOS encarar a coleçc0 do solos COLlO instrutiva o ooonô-
nica distração, nas não r.lOio de viila! As SiI:l , nfi:o so dovo pnssar o dia 
inteiro nexontlo OOLl os solos, jailissouos: 1/2 horo. por tlia, 2 horas 
aos snbailos o tloningos ou nos dias ilo chuva, como extraordinários. 

A'J parte unis intorossfill.to da filn.telia ó a troca ,do so­
los qun.ndo os tivoruos OH "duplicC'.1tas" a fin do aULlOntarJ:lOs a nossa cQ. 
10ç30. 'Uma oxoursão do UIl núcloo, ou vioi ta a outro, ira buscar, por, 
noio· de trocrJ.s, solos diforentos para aumontar suas respecti vo.s colo­
çõos, Mo.s ULla coloç30 principal, tendo proforônciC'. sôbre tôdas as ou_o 
tras, dovo constituir o patrinônio o o grau de ndiantanento do Núoloo, 
Esta ooleção po~or~ SOl' feita jé. eu nlbun pr6prio, como o Que inilico.­
nos, ile Or,' 75,00, 

Na0 recoDcmd=os polo nonos no inicio, o. coloç30 <;\0 so­
los ostrangeiros, Roquor Lmi to conhocinento e tompo; ontrotanto, VaDes 

sC'.tisfazor aos ""'.fli tos" Que Queiran so proocupar ou classifico.r os sQ. 
los ostrangoiros, Bstos dovou SOl' colocados On envolopos con o nODO do 
cada País, dopois do soparados. Podo-so prega-los ou cailemos,uma fô- , 
lha para cada pais, por orileu alfabética, o cada s8lo iliforente. Ass~~ 
os QUo sobraron, om cadcrnos ou 011 onvolopos, constitui rão UI.l bon na­
torial para trocas, 

tonha 
O inicianbilm' Jew conprar solos· para sua coleção até que 

UI.l conhooinonto suficiento de. uo.tória. Existem colecionailoros 
do un.is de 30 anos Que nunca conpro.rar.l UI.l s810' o vôm aULlOntrua,,10 - . suo..s 
coleçoes por neio de trocas. Di vertOT.I-S0 nais e gnst= nonos •• , 

Materia~ ~nuispens~vol para o Inicinnte filat~lico , 
Polo QUQ j~ vinos, torna-so necessário pnro. o inicio: 

- 1 tesoura pnrrt cortar os solos ilos envolopos para o. lo.vagoD; 
- 1 vQsilhn para lQvar os solos; 
- 1 pinça para o nnnuseio dos s~los; , 

- envolopes pnra a classificação; 
- cintus puru progur os selos; 
- cL',ilornos purn a coleçiio inicial ou iluplieato.sj 
- ó'lburJ. ou cadorno ospecÜõl pura o. coloção, 
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Sôbre lontes, cadernos classificadores, etc., deixare­
nos para tratnrnais tarde. 

Relação ue Casas Fi1at~licas, na Capital, nas quaiS se pouPI:\ 
, , J.j,:adquirir naterlais filatélicos ' " . 

Casa Filatélica Bandeirante 
Casa Filatélica Curt Zander 
Casa Filatélica Fosco1a 
Estúdio Fi1at61ic0 Paulista 
F. Schiffer.& Cio.. Ltda. 
Fila télica. Sul Auérica 
napphoiz, Benjru:.ún 

- 'r, 
- r. 
- r. 
- r. 
- 1f. 
- r. 
- r. 

Libero Badar6, 443, 22 and.,s/10 
são Bento, 68, sala 12 . 
José Bonifácio,98, 1 2and.,s/ 3 
são Bento,357, 22 and.,s/,3 
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EEUCAÇÃO FrSICA, 

PLANOS DE GINÁSTICA DRAMATIZADA PARA pRt-PRlMÁRI08 
, 

, -A educaçao integral, proconizada pela model11a pedago-
gia COr.lO sendo a nelhor, encontra, €ln nossos parq,ues Infantis, un cng 
po propiCio para se desenvolver. , 

Isto porque procuranos, todos n6s, desenvo1ver·a cri~ 
ça do ponto de vista intelectual, noral, social, fisico, etc, 

Não podenos, sob pena de ostamos conetendo 1111 êrro,a­
bandonar UD dcsses setores da educaçã0, eu beneficio d~ outro, pois 
todos êles se conbinao e se coopletno. 

Creio, poréo, que pelas op8rtunidades que oferece, do 
noviuento e conpetição, é a educação fisica, dentre todos /lsses se­
tores, o de naior aceitação por parte da criança. 

E Gsse entusiasfuo é r.mior quando a criança, principal -nente a criança pré-prioária, tlim oportunidade de viver uma. hist6 -', 
ria, sob forr.m de aula dranatizada, Olhinhos vivos, ouvidos atentos, 
elas segueo a hist6ria e cheias de el;lOção dão vida aos personagens, 

QUando VeO,)S /lsse entusiasoo, sontino-nos cODpensados, 
e animados COD o,p.osso trabalho, propondo'-nos a continuar na tarefa, 
assaz importante, que é a de plasnar a criança do ponto de vista f! 
sico e tnnbén quanto a sua personalidade, 

Os planos ora apresentc.dos, foram experimentados con 
êxito no Parque Infantil D. Pedro II e vividos por W;] grande nÚDero 
d'Elcrianças, que pela sua atenção e alegria os aprovarao integralne!!, 
te, 

, 

. . . ,. . . . . . 
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SESSÃO DE EXERC!CIOS M!MICOS DRAMATIZADOS 
TURMA: 3 e 4 anos . 
LOCAL: Parquo Infantil D. Pedro II 

À PRO CUBA DO COELHO 
DESENVOlVIMENTO 

, Os bichos estão todos passoando pola florosta (Marcha en 
sorpontina), onquanto os pequoninos brincuJJ do roda (Roda COD cant9), 
Eis que nuna curva. do C=i..>11lO, :::vistaD o D..'l,caco, vostido do g'L'-3.ro.u,quo 
faz gostos con 1'. não, Ilc,ndando-os purur (Elovação horizontal dos bra­
ços, plano ,.õrt:eral). Todos os bichos po.rOJJ. e una garço. descanso. logo 
sob ULl dos p6s, eono 6 sou costUIlO (rilEios nos qua.dris - elovação do jo,Ç!, 
lho no plano antero-posterior). ' . 

O D..'l,CO.CO cODoça a ful:::r: 
N - Qu:::ndo o re16gio batou horas, (Meos nos quudris- Incli 

naçuo lateral do troneo), beD codo, uinda, o galo estava eantando (Jô­
go respirat6rio - cocoric6) e,eu fui procurar nosso =igo, o coolho.Bf!:. 
ti, bati, LlDS ningu6n atondou. 

- Quo torá acontocido? ' , . 
- PrecisOJ:lOS procurá-lo, dizeLl todos. E, ou longos pas .. , 

sos, (Urigon-so paro. 2. toco. do coolho (Marchar- Lmrcha do poga-ladrãolo 
Bateul Ningú6u,atonde. Arrouban a porta o ontran uas, o coelhinho não 
está lá dentro. E so tivesso caido (lontro do poço? vEio espiar. Puxnr.l o. ' 
corela (Trepar - O tira(lor d'água). TOJJ.b6n o coolhinho nno caiu no poça. 

O.naeaco, Duito OJJ.1go do coelhinho, fica desesperado.Ch2 
rando, pula, pula. (Saltar - A bola do,borracha). I 

~ Não desanine, coupadro! dizen,on côro, os bichos. 
. - N6s VClDOS procurá-lo. E tocan o sino para chnr.lUr os o],! 

tros aninais. (Lovantar o transportar - O tocador de sino). 
,Quando todos se rounon, fica coubinado quo cada. ID.l proc],! 

re do UD lao.o. E,todos so põon eu busca, nt6 os passarinhos, que VOnD' 
sôbre a florosta. (Correr - A rovoada elc pássaros), O uo.caoo rosolve 
pescar (Jôgo -, O pescador) e, pC',ra cada poixinho que ôle pega., faz o. 
ne sne" p e r gun to.: 

- Voeês não saben «10 DOU afligo coelhinho? - -- Nao sabenos, no.o, ' 
9 nacaco qu('..se não acro':!i ta, Tono. ID.l barco e vai reD..'l.ndo 

pelo rio, (Lançar - Os,reDaeloros),proc~rando o coelhinho, pois pensa 
que êle norreu afogadó. No rio, tanb6n,0 coelhinho não está, ,. 

Mui to triste, o L11'1.Co.CO deixa o barco e vai de novo I an­
dando pela floresta, quando vê'que estn diante da casa de UD carpintei 
ro, que nora perto da floresta. 

O co.rpinteiro está trabal~~'l,ndo (Ataque e defesa - O car-
pinteiro) e leva ID.l susto ao ver o nacaquinho. ' 

- Vocô não viu o coelhinho? Ele suniu! . ',' 

- O coelhinho? Ah, sin, eu no lenbro. Eu o vi na cida«1o, 
• 

con IDâ onoruo cesto, entrando de casa eu casa, Hoje 6 dia de Páscoyl 
O mo.co.co fica aborrecido, Cono f~i esquecer a Páscon.,eo-

DO foi se rlesosporo.r n toa? , 
E volta po.ra 3. florosta, fingindo-se zangado, nas conte~ 

te por saber quo seu anigo ostá beD. I 

E vê que sou OJ:l1go, o heroi do. gurizo.da, veu vindo. E l~ 
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va-o po..ra a "Vila dos Coelhinhos", onele estão tôdas as tocas dôstcs bl 
chinhss. Mas, fal tn ULlO., Ii'.gora, pois nnscerC\I1 uns coelhinhos e ns to -
cas nao chegan pnra todos. E os coelhinhos· correm, cada UD procurnndo 
a sua toca, (Jôgo _ O coelhinho sni do. toca). Os outros bichos espino 
divertidos. 

Os bichos todos, cansados da procura, 
suas casas, a~d2ndo devagar, bem devagar,cheirando 
nho. (Marcha lonta cou jôgo respirnt6rio). 

N VELO enbora paro. • 

as flores no co.ni-

En~uanto isso, todos 08 coelhinhos desfilao dio.ntc do ~ 
lhinho de PÓ:scon, co.ntando para ôle. (Nnrchn com cnnto) •. 

DO~0is dão neio.. volta o vão para suas tocas. (Exeroicios 
sir.lple s de orden).. . 

O coelhinho cinzento, quo tinha ficado.sen toca, 6 con­
vidado, pelo coelhinho da Páscoa, po.r~ norar cou ôlo. Entran nn toca o 
o nosso heroi dá urJa lindo. piscadinha, entrogando no c0elhinho cinzen­
to um lindo ovinho de cihocolnte. Depois, vai trabalhar. Tr8.balhar para 
a pr~xiP.lD. páscon 1!0r~ue as crianças são mui to..s e tôdas quoreu seus 0Vi 
nhos. . 

• • • • • • • • 

SESSÃO. DE EXrmC!CIOS mMICOS DRA1'irATIZADOS 
TURI\1A.: 3 e 4 an()s 
LOCAL: Po.r~uo Infr'.ntil D. Pedro II 

• AVENTURAS DO GALLNHO CARIJ6 , 
DESENVOLVIMENTO: 

Era uma vez un galinho cnrij6, que Llorava nULl gnlinheiro 
de uoa linda chácara. Mo..s ôle estuva·canso..do dnquelo. prisão, Buito c~ 
sado. E, urJ dia rosolveu fugir, o que fez ao oncontrnr nberta n porta 
do galinheiro. Foi andando, andando ••• (Marcha nOrLlnl ou diforentes c",a­
dôncias) • 

Engunnto isso, a donn do galinho j \ll.1.U menina uui to poqu,Ç:, 
na, cnntava ssin, (Roda COD CGnto -. o galinho). 

Depois do nuito andnr, o g8.linh0 parou = pouco parn.de,ê. 
cansar e so.cudiu. as oaas po.ra afo..stnr o cnlor. (Elevaçi'i:o horizontnl dos 
brnços no plano lc.ttl:':':'! a fl.exão dos Gnte-braços no plano h)rizo~tal). 

Ent~o sentiu fODe. Não estava, por6m,no gnlinheiro, onde 
tudo \he era dado, e teve que p~ocurar o que oomer. Coueçou a ciscar -
(Mãos nos quadrisr circundução da perna) e achou muitos bichinhos, que 
coueu COB apetite .• 

. O vonto balançnva as árvores (Afastnuento lo.teral, nnos 
nos quadris: inclinação laternl do'tronco), o ceu estava escuro porClue 
ia chover e o galinho, pensando Clue já fosse ficar noite, cnntou.(Jôgo 
respirat6rio: cocoric6). . .. 

~ 

l Depressa, o galinho viu o engo..no. E quo..ndo a chuva po..s-
sou, continuou n ~ndo..r nt6. que viu UIl pato, quo vinha ao seu encontro. 
(Marchai'- o.po.to). O po.tinho taub6u estava fugindo e ôles resolvem se-
guir juntos. . 

. Ber.1 D.:"is tarde, po.rC'-ram para descansar. E o pato Cluq ti_ 
nha pretonsões a pintor, eoueçou o.. desenhar com o pozinho,~8 

N 

o cmo 
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de term.. (~repar: o desenhista LW.l10to.). 
Nisto, virar~ passo.r o eo.to e forno.atrns dele, po.ro. ver 

o quo õle fazio.; olilto.Vo. indo po.r['. o. eo.so. do rato, Olhou o re16gio e' b.9:, 
teu na porta (Jôgo: o gato e o ro.to), !vIres o go.linho.e o pato contil)uo.­
r0.11 o. o.ndar e nen virarJ. em quo ,deu nquôlo encontro, Ando.. quo =do., de 
repente, o pato parou e coneçou o. pular e o. goner.(Salto.r: o. bolo. de , 
borracha), Elilto.vo. cou um progo onterrado no pé o o g0.1inho tovo quo 1nn -car o doutor: tirar-lhe o prego e cur6.-10 direitinho. 

Pusoram-so novnoonto o. cm:lÍnho e logo ouvirar.1 UL1 'barutlhi -nho; em. una sorpente que vinho. rastojo.ndo, (Levanto.r e tro.nsporto.r: o 
honem serponto), . 

- Olho lá umo. serponto, disse o go.lo. ' 
- t tm jacnr<5, disso. o po.to, que nno tinho. boo.· vista. 
E começ:J.ran o. brigo.r. (Jôgo: a briga de galos).: 
Engu=to isso a sorponto iase.chogando, ia so cheg=do. 

e ôlos tivorm~ que acabar o. brigo. parn fugir, Aco.bo.ro.u arJ.igos de novo 
• 

e con tinÜo.ro..r.1 o. longo. c=1 nhado.. , 

, Po.ro. doscanso.r, quiserc.n voo.r. (Correr: a revoo.da de'pás-
saros) .nas,logo co.iran, porque quer.l voa ben sEío s6 os pasiilarinhos. 

. Ai virno UL1 noinho girnndo, girc.ndo. (Lo.nçnr: ó noinho de 
vento). O galinho chogou ben porto para ver e se enroscou na asa do me. 
inflo .:onoçancl0 a girar junto.L1onte con õle. . 

Foi o patinho quo o so.lvou, no.ndando parar o noinho. 
I!io.s o go.linho estava uui to tonto, tno tonto que viravo. 

canbalhotas 
te). 

SOL1 querer. (Atacar e defender-se: cambalhota paro. a fren-
• 

Quando ficou bon, nno quis sabor de TJais nada, Resolveu 
voltar para casa porque o galinheiro oro. nesnomuito ~on, Foi ando.ndo 
devagar, rospirando, porque ainda ostc.va fraco. (Marcha lenta com jôgo 
respiro.tório) 

IJIo.s, quando foi cho g::mdo porto do sua casa, 1\10 ficou co!}. 
tonte e coueçou o. o.ndar cou gôsto, CIl:'..l1to.ndo. (M.."l.rcha com canto). E o 1'.9:, 
to fazia o nosuo, s:Judando sua novo. casa. . 

Chogo.nsw. Derar.1 uais un passo e entraram no gaJ:inheiro. - , 
Eram considerados herois: Mas disserau para os outros biohos! 

- Nunca queirar~ fugir porquo o mundo <5 grande derJ.ais e 
cheio de perigos. 

SESSÃO 
TURMA: 
LOCAL: 

• • • • • • • • • 
• 

• DE EXERC:rCIOS ~ :;':';.'IOOS DUMATIZADOS 
5 anos 
Parque Infantil D. Pedro II 

• 

UMA VISITA À "CIDADE DOS ,AMC'ES 
• 

DESENVOLVIMENTO: 

Beu lá longo, adiante da floresta, há uma tabuleta oscri - -"Cidade dos anoes". ta assira: -Uu anaozinho, de gorrinho vcn~elho, vea vindo, piso.ml0 
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bem forte no chno, forte (h)j;lais pnro. o seu t=ho, (Marchaba1ôenão '''''' ~ 
pés). ~le entra na cidade dos anões e vo.i procurar os seus,ruaiguinhos, 
que estão rodando e cantando, (Roda ceo canto: Sinlkqninba). 

,- Tenho novidades, eonto. ôle. Todos se chegam e quereo 
saber o que 6. 

,- Lili e Juquinha VQQ~S visitar em nooe das crianças do 
mundo inteiro, , , 

Que booJ Que boo! E oooeçru:1 fi preparar a festa. Alguns a 
nõezinhos, lovo,nto.ndo" os bracillhos o mo.is que podem (Elevação, vo-rtical 
dos braços, plano ântero-posterior) oolocam por tôda 8 ,p~~t~, -
nhas 1,1Ul tioores. " 

Outros esfregam pelo ohão,seus sapatinhos felpudos, para 
que tudo fique brilhando, E sua perninhas vão pa.ra a frente e voltam 
seu parar. (Mãos nos qU1?,elris, eleva.çno elo. perna estendida.). 

Uns nenorzinhos a.baixam-se para agei tar as flores nos 0IL!l 
teiros, leVRntam-se para. desca.nsa.r, tornam a abaixar, (Afastamento la ... 
teral, flexão o extensão do tronoo) e errumam ma.is um pouco as 'flores, 

Com ta.nto gôsto trabo.lha.u os anõezinhos, que depressa tu -elo fiea. pronto. ' 
Nisso ôles ouveo um ba.rulhinho. As crianças devem esto.r 

chegando! Toelos,ôlessolto.m foguetes, po.ra festejar. (Jôgo respiro.t6-
rio: o foguete). ' 

Os Ll.eninos vên ehegando mesmo, e, com tanta. pressa, que 
andam coo pa.ssos bom grandes. (Ma.rohar: Llnroha do pega-ladrão).. 

t tl."lO. grande alegria po.ra touos! E, WIl dos anõezinhos, 
trepa por uma eS0'il-da de corda (Trepo.r: o liL1pador, de ohrun.iné), pa.ro. c;::. 
locar, lá em oina, no mastro, a barilleiro. de festa. , 

. Todos vão brincar, pois, os anõezinhos gostam tanto ele 
brinquedo, qua.nto as crianças. Eles --brinoam de "O gato e o rato"(Jôgo~ 

Os anõezinhos resolveLl apresentar o primeiro númera da 
festa e ohc.Llan o grilo oantor que vcn pulando, (Saltar: o grilo). En­
quanto ôlo canta, Lluitos anõezinhos, vestidos de verlle, se arrastru:l pe - -lo chao cono as serpentes. (Levantar e transportar: o homem serpente), 

Lil:i e Juquinha bateu palma.s, Sete anõezinhos, fantasia­
dos de ca.valinhos, entram, então, cm cena, e apresentaLl um bonito nÚE1~ 
ro, ir:li tando os cf\Valinhos de circo.( Correr: o cavalo de circo). 

- Juquinha quer tru:1b6Ll repreSGmtar na festa, 1;oDa W,la por-
çao de bolas e joga-as para ciLla. (Lan~ar: o malabarista). -,Entao, ohega o intervalo. Toclos aproveitam para brinear 

• 
Lla~s = poueo. , . 

Juquinha, gira mm corda; e todos vão pulando. (Jôgo: que-
bra-canela en círculo), . 

Ven, por fiu, o úl tif.l(~ nÚlilOro da festa. t = número de 
Lili, que não quis fic1?r scm fo.zer no.llo. •. Ela mostra que, ape$ar. de, ser 
1,wnina, sabe vira.r cambalhotas Lluito bem. (Atacar e defender"'se: ce.mba -lho ta, pe,ra a frente). .. 

E 8. vez llos 8.nõezinhos batere,ill pollJas. Todos gostara.m. 
A festa está que.se terninarilO, quando aparece um anno bCLl· 

velhinho, and1?.ndo devagar, c8.nsado. (Ma.rcha lenta com· jogm respirat6 di e). 
E o rei dos anõezinhos, que veio assistir ao desfile. 

Nesse desfile tOJ;lfUn p8.rte todas os anõezinhos, que r:lb.r­
cham e cantan contentes. (Marcha. COLl canto), Lili e Juquinha os ncom-

• 
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panhaLl tan1b6Ll, " -
N Torrünado o c1esfile, ao crienças vao se despe".ir do rei. 

DUo = passo ~ frento, beijD.L1-lhe a não, dão UL1 passo para trás, do­
pois fnzen Heia volta (Exorcict.,p' sinples de ordeLl) o vão enbora, já 
COD seudndos da cidado dos anõos, 

. . . . . . . . . . .' 
SESSÃO DE EXERC!CIOS DRAMATIZADOS 
TUillIlA: 3 n 6 anos 
LOCAL: Po.rquo Inf'o.ntil D, Pedro II 

A CIGARHA E A FORMIGA , 

DESENVOLVHrENTO: 
, 

• 

Era ULla vez una fonúguinha, Cono tôdas suas coopanhoi­
ra8, ela gostcIVo. muito de trabo.lhnr, E iJ.al o dia começnva, ela so.ie ib 
fOrLliguoiro e ie nndo.ndo, andando, ~ procura do cOLlida (Marcha em se~ 
pentina) , 

, 
~nlas, 

• 

. 

En~uanto isso, a cigarra, sua vizinha, passava, con suas 
o uia inteiro c2.ntanuo, (Roda CO[,l canto: ciranda). 

• 

A forniguinha dava-lho illl bOLl uia e continuava o sou cc 
, -

mnho, Qu::"ndo vio. una folhinha sôca, boo po~uona, esticava bom as pa-
tinhas (Elevação vertical dos braços no plano ântero-postorior)o a le -vava para ° formigueiro. 

Uo dia, estava'a formiguinha andando, 1\ procura de ali­
mento, ~u".ndo comoçou a chutar una cousa (Elevação da pomo. estoRdida 
plano ântero-postorior), Olhou e viu ~uo era tln inseto, já norto. Que 
achado! Ela não so cansou de ab~ixar (AfastaLlcnto,lateral, floxão oex 
tensão do tronoo) para VGr Ae nãlb vstava sonhando. ' -

Então C01"-OÇOU a sol tal" foguetes (Jôgo rospirat6rio: o fo -guete) para aviseI' suas conpanhoiras. ,Vioram tôdas para ajudá-le a ca~ 
regar o precioso fardo o tôdas juntes, cooeçaran a nndar, com o bicl~ 
nho nas COGto.s., 

,De repento, viram un onol'OO bicho ~ue vinha andcmdGl,an­
dando (Merchn: o pato), UEm fOTIúgu.inhn" beLl osporta, disse logo: 

-,E un pato! 
E, nntos que ôl~ lhes pisasse om cina, trataram de se 

esconder d<obaixo de ill'la pedra, 
Quando o porigo passou, 

outra forniguinh2. vinha enpurrando un 
mão). 

oontinuaraD a andar 
carrinho,(Trepar: o 

• 

o viram ~ue 
carrinho do 

, 

• PUSOrUL'l nele a carga e continuarao a eLlpurrá-lo, , -PassaraIJ entao dicmto do fornigu~iro da Ruivinha, cost~ 
roira, Ela est2.va sontado, ne porta, c Qsturando , Quando viu as fon'li­
guinh2.s, lovou = susto e levantou-so, dando trôs pulos. (Saltar:o a1 
faiate), E foi buscar a encoDenda"ontregando-lhes w~a porção do sa­
~uinhos feit.'S do fôlhas de árvore, 

E as forniguinhas continuaraLl andando, at6 ~uo chogaran 
no fOTIúgueiro, E chegaran ber,l ne· hora, por~uo a formiguinha-chofo j6. 
estava t0oando o sino de rocolher,(LeV2~tar e transportar: o tocador 
de sino). 

, 

• 
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• 

. Ulao. delas ficou proso. nULlll gaveta.- . -Queria sa~r e nao po - -dia. (Jl3go: o prisioneiro). Por fiLl so libertou. 
No dia seguinte, levanto.rn.n beL"'l ceelo p::1.ra limpar 

Ento.o foran domir, --

- o fOrTligueiro, já ~ 
nao podiam sair, 

-

Iam começar a trabalhar, quando ouviram uma batida n@. 
porta. Forro:! vor, Era a cigarra que vinha, trelaendo de frio (Correr: 
a pêndula), :pedir auxiliO, pois no verão não tinha. trabalhado e não 
tinha. comida, 

As forni guinhas ficara.r.l com d6, pois ermo boazinhas e 
a nandarar,l entr::1.r, 

- -

E, enquanto elas varria.r~ (Lançar: o.varredor) o fomi-
gueiro, o. cigarra ia cantando c alegrando a todos. 

. Depois foram as fonliguinhas fazer armários para pl3r as 
comidas. Trabalhanànl bnst2.nte (Atacar e defender-se: o carpintoiro) (3 

depressa tudo ficou pronto, . 
Ai, forroa brincar. Amarrarrm Ulll lenço nos olhos àa cig1E 

ra e ela teve que pegar as forr~i@.1nhas, com os olhos fechados. (Jl3go: 
cabra-cega) • • 

Passou-se assim o inverno. -Quando chegou de novo o calor, nao adiantou nada as fo~ 
miguinhas qU<lrercu que a cigarra ficasse con elas, 

. Elo. foi eJ;lbora, andando devagnr (Marcha lenta com jl3go 
respirat6rio), respirando o ar gostoso, com perfume deflores, prepa­
rando-se para eo.ntar de nvvo, -, 

Enquanto isso, as fOI'Iili@Únhas 
cantando waa musiquinha que haviam aprendido 
com canto), 

marchavam peles car~os, 
coma cigarra. (Mo.rcha 

Pararam dc cantar, viraram meia volta e foram procurar 
de novo col:lido.. (Exercicios sinples de ordeu). 

LUCY GARCIA SALGADO 
Edueadora Jardineiro. do Parque Infantil. 

D. Pedro II.-

---0000000--

"Qualquer idiota pode criticar, condenar e queixnr-se 
e a naiorio. dos :j.diotas flC.z isso, Mas 6 preciso tôlr cctrnter 
o.uto-donínio po.rm: ser cor.lplacentc o s::1.ber perdo::1.r". 

-• 
DALE CARNEGIE 

---0000000---
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MATERIAL DIDÁTICO 
. _.-
DIA DAS MÃES 

, 

No Brasil, o "Dia das mães" foi oficializado por decr~ 
to bai}~2do em 5 de naio de 1932, que estabelece: "O seglU1do domingo 

; de naio é consagrado às mães, em c,omemoração aos se:rl!:tiuentos e virt~ 
des que o amor materno concorre para despertar e desenvolver no cora 
, - -

, 

çao heU,lano, contribuindo para o seu aperfeiçoaLlC:mto no sentidc da 
bondade e da solidariedade hlU".lana". 

• • • • • • • • • • • • • • • • 

o RETRATO DE MÃE 
D. Hamon Angel l:é'lra 

"Uua simples Elulher existe que.,. pela imensidão de seu a - -nor, ter.l Uhl pouco de Deus; e pela constância de sua dedicaçao, ten 
Duito de anjo; que, sendo noça, pensa como una anciã e, sendo vulha., 
age com as fôrças tôdas da juventude; quando ignorante, melhor que 
qualcluer sábio desvenda os segredos da vida e, quando s6:oia, aSSUEle 
a sinplicidade das c'rio.nças; pobre, sabe enriquecer-se con a felici-- -dade dlbs que ana e, rica, e,:lpobrecer-so para que seu co:;'açao nao sag 
gre ferido pelos ingratos; forte, entretanto estreDece ao chôro de ~ 
Lm criancinha c, fraca, en'i;rotanto so alteia cou a bravura dos leões; 
viva não ,lhe sabeDos dar valor porque à sua sombra tôdc.s as dôres se 
o.pe.gaD e, morta, tudo o que SODOS e tudo o que temos dari8.J"lOS para 
vê-la de novo e dela receber uu aperto de seus braços, =a palavra de 
seus lábios. Não eXijau de nim que diga o noue dessa mulher, se não 
quiserem que ensope de lágrinas êste álbun: porque eu a vi passar no 
neu caDinho. Quando crescerel.l seus filhos leiam para ôles esta pági­
na; ôles lhes cobrirão de beijos a fronte; e dirão que ULl pobre viag 
dan'i;e, on troca da suntuoso. 110speãagem recebida, aqui deixou para t2, 
dos o retrato de sua pr6prio. mãe". 

, . ' 

• • • • • • • • • • • • • • • • • 

mINHA MÃE 
Martins Fontes 

Beijo-te a mão, que sô'bre aiH espalBa 
Para ne abençoar e proteger -Teu puro amor o coraçao me acabla; 
Provo o. doçura do teu bOJ:l-querer. 

• 

Porque a mão te beijei, a minha pa1mB. 
Olho, analiso, l.nha a linha, a ver 
Se ou doscubro um traço de tu'a1ma,· 
Se existe em mim a graça do teu ser. 

E o M gravado sôbre a'mão aberta, 
Pela sua clareza, me desperta 
Um grato enlevo, que jm,l8.is aenti 

, " 

Quer diz,Çlr Mãe êste 
E, com certeza, em minha 

- ' M tao perfeito, 

, Para, quando eu for bom~ 
• • • • • • • • • • • • • • • • 

uão foi feit0 
pensar 10m ti. 

• 
-

, 



, 

• • 

-130-
IDEIAS PAII.A l'EQUENA3 LEMJ3RANÇAS A SERELI CONFECCIONADAS -

PELAS CRIANÇAS E OFERECIDAS AS SUAS MÃES NO DIA A ELAS CONSAGRADO. 

'. t::J~ "- ~~vúJ"" ..m.~~ 
" úl Ntv. cl"o... J 

~.wo~.~."" 
.s>~cr'Q 

S·I1. 

Sugestão de Sylvia M. Meccia, Educadora doParq,ue 
Infantil. Lins de Vascondelos., 

O coração 6 confeccionado em cartolina, trabalhada 
na parte externa COB brocal. No interior, . temos, de um lado, o r~ 
tratinho da criança e do outro, versos de autoria da mesraa Educa­
dora. • • 

• • • • • • • • • • • 
-

Outra succstão apresentada por Be~thaB.,CoelhÓde 
Faria, Educadora do Parq,ue Infantil Lins de Vasconcolos. 

, 

• 

-
• 

Trabalho eH ten,elagem, confeccionado com papel cre­
pon verraelho e branco. são cortadas duas tiras de papel, nas cô­
res indicadas, tendo-so 0 cuidado de fOl111ar um q,uadrado perfeito 
com as partes recortadas. Arma-se o coração trançando-se alternada -mente as tiras. Este coração traz no seu interior UD cartãozinho 
com os seguintes dizeres: 

"Como 6s boa mamãezinha, 
como te 'luero bem. 
Aq,ui está meu coração' 
e todo-meu bem q,uorer." 

. . 

- --,j ;., -- ...., 
............... 11 •• 

• 

, 

• 



• 

• 

• 
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PHIEEIRA CARTA 

(A cena representa du~s salas em que o nenino, em uma Elezinha, es­
creve à mãe, e em outra a mãe responde ao menino. Uma cortina pode 
dividir o palco em dois quartos.) 
Ao levantar o pano,.o menino está passando o mataborrão no papel e 
l~ a seguinte carta: 

• I,iarmezinha: cheg:l.\ü onteril, 
O col~gio está tão triste! 
s6 saudade, s6 to~~ento. 
en redor de L1im existe ••• 

(RESPOSTA - a mãe lendo alto:) , 

Mas olha, estou vendo agora 
que razão de sobra ho.via 
quando ch&~avas teu filho -
distraido em demasia. 

~ 

Imagina, mamaezinha, . 
Por não sei qual distração, 
deixei por aí, perdido, 

~ 

o r,leu pobre coraçao. 

Procura-o; vô se o encontras. 
TCl:l pena do meu so:~ror. 
Pois, oomo sem coração 
pode t'lu filho viv .. r? 

Hei recebido, filhinho, -tua carta. Tens razao. 
Deixaste, de fato,aq~i 
perdido, teu coração. 

, 

Sabes,por~m,onc1e estava, 
6 meu filhinho CJ.uerldo? 

~ -No coraçao ue Elarilae . 
é que ôle estava escondido. 

Pelo primeiro vo.por . 
eu Dcsma irei to levar. 

~ 

Ur.l tal tesouro no.o quero ' 
Por nada a algu6u confiar. 

• 

P. S. • -mas, cuidado! que nao fique 
na minha volta, 6 bunzinho, 

~ ~ o coraçao da llla.I.lae ' , , 
no coração do filhinho ••• 

-. . . . . . . . . . . . . . . . 
• • 

(Para os 
~ 

Centros (le Educaçao Fa.I.liliar. 
QUERIDA 

. .M.L.S. 
Querida! Pensarão que 6 un poeta, 
Quc versos vai dizer a sua aruaua. 
Mas não; sou eu CJ.ue nesta frase, quieta, 

~ 

Envolvo minIm iIiiae idolat!:G.do.. 

E he;le l1,t8,6 seu aniversário, 
. ~ 

Que t&nAO GU~ara dar-lhe, a nao ser 
llgtm.sVEt.):'$OCS '];igrdidos, sem querer, 
Oome ll~a""aa seitas no orqÜidário?J 

~ 

No orquidário que 6 meu ooraçao, 
Uma branca orquidea vou colhêr, 
Para o, minha querida ofdrecer, . 
Cor,lO prova de minha afeição. 

• 

-



, 

, 

, 

. 
• 

E quando a noite, ao berço pequeno 
Dêste orquidário, vier repousar, 
A orqu:ídea branca, tomando sereno ' 
Mais pura e bela há de então ficar. 

, 

o dia desabrocha CaDa a flor! 
Aceite, pois, querida, o beijo doce 
Da filha, como se êsse beijo fosse, 
O Del da orqu:ídea branca, neu amor! 

Lento 

ti' 

, , . . . • • 

• • • • • • • • • • • • • • • 

SAUDAÇÃO ÀS MÃES 

~-----

. 
N 

Ma-mae que--ri--da, Meu • an--Jo pro--te---

-------'~'~'-------------------------­'-

• 

Jt- " ...... ... ...... _ ...... __ • .J.lI.ot."'~ • ~ _ 
.I' ... - .... ... -- - - ....... .,. . tf'- ..... _-
vqr, que ve-1as por teu fi-1ho,teu gran-de bem.Deus te 

, 

- .. _- .... - ....... _~--- ............ - - _ ... _ ...... ~\.- ... -- - ..... - --
guar--de; Deus te am~~pa--re, 

~ 
com seu a-------

, 

e.. .. - ..... - ... - - ... .. ... .... . _. - - r~ l' - - ... -- .... r"""'" ..... - - ..... - --
mar. ,Jf Pois me--lhor do que tu, ma-mãe, nin--guém 

• 
ESTHER DA CONCEIÇlo AMORIM 

• 
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. Ed. Musical do Parque Infantil Lins de,Vascon . -
Oelos. 

---0000000---
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PEQUENINA 
Martins 

Dizen que sou pequenina, -Mas nao -sou pequena, nao. -Mamae e papai me chamam, 
- Venha , - , CQ, meu coraçao. 

- -E o coraçao da namae ' 
1: ben alto e muito fundo, 
Papai diz que dentro dôle 
Cabe n6s e todo o mundo. 
, 
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:'J.'Alvarez 

E o coração do papQi, 
Já me disse a vovozinha, -1; naior que o da lllamae, 
Mais o meu e o da Llaninha. 

Quem diz que sou pequenina, 
De hoje em diante, volte at~ 
Eu sou grande, do tamanho 
Do coração dos meus pais. 

f ; , • • • • • • • • • • • • 

QUEM SERÁ? 
Dulce Carneiro 

Nela a bondade se aninha, 

, 

, . 

AVE Iv!ÃEZIlEIA , , 

Ave nãezinha 
Cheia de graça 
Que tôda a graça 
Seja con,tigo Cono eu, ,& bonitinha!, 

l agil qual andorinha, 
No trabalho é Ulli,a abelhinha, 
Tet~ a graça da rolinha, , 

_.- -Tu '&'s bendi ta, bamue 
IIlamãe bonita 

De nosso lar é a rainha, 
• Quen as noites passa 

Junto comigol 
l afilha da vovozinha; 
Então ninguém adivin1m? 
QuOl.l ~erá? .. -l a L12.nãezinl1a! 

Quando tu fores velhinha 
Já beu velhilli1.G 
Os teus olhinhos,quase sen luz 
Terás o braço de tua menina 
Para levar' -te pelos caminhos., 

• • • • • • • • • • • • • • • • • 

Mãe, palavra flub~ÜlG 
Que ruúo de coraçao, 

MÃE 

, são trê s letras que eXjJrimem -Todo UL1 l;lundo de ilusao. 

Minha r,lê\e ,& tão mimosa, 
, 

Que com fervor se~ amar, 
E sua boca formosa, 
Conselhos bons sabo dar. 

A minha querida fada -s6 ue dá satisfaçao, • 

Por isso tenho-a guardada, -No fundo do coraçao • 
• 

, 

Sylvia Manfredini U6ccia 
Educadora Recroaoionista do 

Parque Infantil Lins de Vasconcelos. 
, 

• • • • • • • • • • • • • • • • • 

, 

, 
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CENTROS DE EDUCAÇÃO FAMILIAR E n'R EDUCAÇ Ã O SOCIAL 

QUE FUNCIONAM DIlRIAl'IIENTE 
• 

2.000 
1.800 
1.600 
1.400 
1.200 
1.000 

i~ • 

, 
• 

800 
600 7 

: . ~ 
, , : , · ! 

400 , , , 
, 

· I , 

200 ; . , 
• . , 

O I , , 
, 

cEs 
4 5 1 2 

~/ , 
• 

, , . 
I, 

" 
, 

CES 
3 

7f 
, 

: . 

CES 
7 

QUE FUNCIONAM iPENAS 
·TRES VEZES POR. SEMANA 

. 

, 

+ 
• 

CEF 
6 

• 

--i 

CE F 
8 

--+ 
, 

CES 
6 

• 

I , 

CES 
8 

TOTAIS DOS FREQUENTADORES DAS UNIDADES EDUCATIVO-ASSISTEN­
CIAIS, DURANTE O MES DE FEVEREIRO DE 1.952,·CLASSIFICA­

DOS DE -ACORDO COM A MAIOR FREQUENCIA. 
PARQUES INFANTIS, , 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P. I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P. I. 
P.I. 

D.Pedro II •••••••• 7.393 
Noômia Ippolito •••• 5.975 
Preso Dutra ••••••• 5.533 
Barra Funda, ••••••• 5.460 -Sao Rafael, •• , •••••• 5.12'7 
Osasco, •••••••••••• 4.426 
Penha ••••••••••••• 4.481 
Brooklin •••••••••• 4.388 
Casa Verde, •••••••• 4.184 
Lapa •••••••••••••• 4.17~ 
são Miguel, •••••••• 4.041 
Itaim ••••••••••••• 3.924 
Ibirapuera, ••••••• ',3.789 
Ipiranga, •••••••••• 3.601 
Catwnbi ........... 3.547 
Benedito Calixto ••• 3.525 
Vila Guilherme· ..... ~. 50,~ 
Bom Retiro •••••••• 3.325 
Santo Amaro •••••••• 3.177 
Vila Maria •••••••• ~.094 
Jos6 Roberto' •••••• 2.359 
Lins Vasconcelos... 131 
L.Mendes Barros.... -

RECANTOS INFANTIS 
R.I. Pça. República •••• 3.776 
R.I, Buenos Aires ....... 2.131 
R.I. Jardim da Luz •• õ ••• l.779 

CENTROS DE EDUCAÇÃO FAMILIAR 
CEF. Barra Funda, ••••••• 1.142 
CEF. Santo Amaro........ 597 

CENTRO~ DE EDUCAÇÃO SOCIAL, 
CEB. D. Pedro 11 ••••••••• 1.865 
CES, Noômia Ippolito ••••• 1.433 
CES. Ipiranga ••••••••••• 1.117 
CES. Lapa ••••••••••••••• 1.094 

CENTROS DE EDUCAÇÃO FAMILIAR 
E DE EDUCAÇÃO SOCIAL QUE FUN­
CIONAM APENAS TRES VEZES POR 
SEMANA ' ' 
CES. 
CES. 
CEl!' • 
CEF. 

Ta tuapá ••••• t' ••••••• 
Catumbi· •••••••••••• 
Tatuap6 •••• ,. •.•••••• 
Catw.llbi-•••••••••• , •• 

, , 

569 
526 
413 
142 

NOTA: O P.I. D. Lenor Mendes 
de Barros continua·fe­
chado para reforma., , 

, 

-A ::';,'eq,uôncia do p. I. Lins 
de Vasconcelos 6 baixa 
devido o mesmo ter func~ -nado apenas do Ma 19 a . 

, , . . , 

29 da. Favera1l"C. 
-Afreq,uôncia do R.I. Jar­

dim da Luz é baixa devido -o Recanto nao ter funcio-
nado durante o 2º período 
para ,consôrto de côrca, 

-O P.I. OSo.sco s6 funcio,:, 
nau do dia 21 en dio.nte, 
devido haver sofrido O? 

efeitos de = f6rte rode-Lloinho, 
no dia 1 do ano. 

---0000000---
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ROD!ZIO DAS P,ROJEÇõES ÇINFHA.TOGR .. !FICAS 

NOS PARQUES E RECANTOS INFANTIS 

Maio de 1952 , 
.•. 

HORÁRIO DAS PROJEçõES 
..• 

P.I. Santo p.'I. 

R. I. P. I. P.I.' 
--l- =:::.:::.::. ___ -+-Rafa-e1 

. P.I. Barra 
F1mda 

• 

, 

P.I. D. Pe­
dro . II,.,... __ ~ 

, 

4ª feira Roberto 
P.I. Bom 
Retiro 

R.I. Prça. 
nos,Aires 

P.I." . 
Itaim 
P. I. 

---------- - ------
8 p. I. 

19 

P.I~ 
Mi 

P.I. 

P.I. Vila 

P.I. 

No P. I. 

P.I. Barra 

P.I.' Vila 

P.I. Noêmia 

P.I. Casa 
e 

p •• 

I.Praça 

20 P.I. Leonor P.I. Ibira- P.I. Ipi- R.I. Jardim 
!.::..,feira 

26 

27 

P •• P.I. Santo 
~_~,_~~da~L~u~z~ ___ 

P.I. Preso P •• 

ça 

• Casa P.I. Barra 
___ +--,Funda ,.--:---1-- =-= 

P.I. Vila 

P.I. Ipi- R.I. Jardim 
da Luz 

-

, P.I. 

P.I. 

o 

'--

. --.:..' .-.:...._----+-
P.I. Preso P.I. Vila P.I. Santo 

Amaro 

P.I. 

P.I. 

P.I. 

onor 

-

OBSERVAÇÃO: Alinha dupla indica mudança de progra.ma. 

, 

-



SECÇÃO T~CNICO-EDUCACIONAL 
BIBLIOTECA ESPECIALIZADA 

Movimento - março - 1952 
Bibliotecária· 
Dentista 
Educadora Jardineira 
Educadora Recreacionista 
Educadora Sanitária 
Educadora Social 
Educadora Social Psiquiatra 
Externo . 

Farmacêutico 
Funcionário Administrativo 
Instrutor 
MMico 
Operário 

. 

Classes consultadas 

OBRAS GERAIS - 000 
Enciclopedias gerais - 030 
FILOSOFIA - 100 • 

Psicologia especial - 130 
Moral. Etica - 170 
RELIGIÃO - 200 
Teologia dogmática - 230 
SOCIOLOGIA - 300 
~olít~aa - 320 N 

D1r~11io. Le~1slaçao -340 
Aãn1niàtraçao - 350 
Aàsist§ncia. Obras sociais- 360 
~11f,5t~~h- _31So . 
Língua portuguesa - 469 
CIENCIAS PURAS - 500 
Ciências puras - 500 
CIENCIAS APLICADAS - 600 
Medicina - 610 
Agricultura - 630 
Economia doméstica - 640 
BELAS ARTES - 700 
Música - 780 
LITERATURA - 800 
Literatura em geral - 800 
Literatura espanhola - 860 

N 

Ficçao 
Romance 
HIST6RIA. GEOGRAFIA - 900 
Geografia e viagens - 910 

Total 

• 

Total 

• 

• 

~ 

~ 

Total 

2 
3 
5 
9 

11 
2 
1 
8 
1 

34 
11 

1 
2 . 

90 

. 

Total 

2 
• 

10 
4 

1 

• 

1 
• 

1 

8 
• 

1 
2 

1 

4 
1 

14 
16 

6 
90 
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• 

Porcentagem s8-
bre o total 

2,22 
3,33 
?,55 

10,00 
12,22 

2,22 
. 

1,11 
8,89 
1,11 

37,78 
11,11 
1,11 
2,22 

98,87 % 

Porcentagem Sô­
bre o total 

2,22 

11,11 
4,44 

• • 

1,11 

1,11 
1,1l. 
5;55 

i§:6~ 
1,11 

1,11 

8,89 
1,11 
2,22 

1,11 

4,44 
1,11 

15,55 
17,78 

. 6,67 
99,97 % 

• 
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SECÇÃO TECNICO-EDUCACIONAL , 

MUSEU E MATERIAL DIDÁTICO 
! -' 

MoViuento do uôs do uarço do 1952 

~~~~-=~~~--,----------------------=~~~------EMPR STIMO DE MATERIAL ' UNIDADES 
• 

MODtLOS DE TRABALHeS MANUAIS:' 
-nQ 440 - Cestinha c/ notivos de Páscoa ••••••••• ' ••• 
-nQ 443 - Guardanapos de papel (de Páscoa) •••••••••• 
-n~: 258 - Cestinha de ráf1a ......... ~ ~ .......... :. ,' •• ' ............. . 
-nQ 283 - Vaso de cerânica, c/ aplicações ••••••••••• 
-nº 579 - Costa do Bilcha· ................................ , ........ ii .... . 

-nQ 582 - Porta-vo.sos (traba1ho paraguaio).,I ••••• lj 
-nQ 617 - Porta-retro.to de barbante •••••••••••••••• 
-nQ 619 - Instruuonto nusica1 (chocalho) ••••••••••• 
-nQ 640 - Botinhas de feltro c/ solas de bucha •••••• 
-nQ 641 - Chinelinhos de feltro c/solas de, bucha ••• 
-nº 681 - Cabide de gatinhos .,' ....................................... .. 
-nQ 682 - Cestinha de celuloide c/enfeites de fita •• 

DRAMATIZAÇOES: - , , 

-nQ 30 - npáscoo. lI 
.............................................................. .. 

31 - 1t Fe sta do. Páscoa tt ............................................... .. 

LETREIRO: 
"Para prevenir a Tuberculose. o,indivi- . 

Boletin Mensal 
Boletiu Mensal 
PI.Barra Funda 
PI.Barra Funda 
PI.Barra Funda 
PI.Barra Funda 
PI.Barra Funda , 

PI.Barra Funda 
PI.Barra Funda 
PI.Barra Funda 
PI.Barra Funda 
PI.Barra Fundo. 

• 

PI. 
PI. 

• 

Casa Verde 
Casa Verde 

duo deve ter:_" •.......•........ PI.Cid.Vn.rgas 
CARTAZES: . , , . . 

- "Vida ao Ar Livro tl ................ II ..................... . 

"Al· - t ~ S di n " - ~Llen açao nu. ..................................... . 
, . . 

- lIRepousar Suficiontcncnte" ••••••••••••••••••••••• 
:- "Vacine seu filho con oB.C.G. para,pr0t~gê-lo ' 
, contra n Tuberculosa ll 

••••••••• ' •••••••••••••••••• 

"M d . 1 - 1 R· X'" - an e exan~nar os-pu noes pc os a~os •.•••••••• 
- "Queu vê cara (fig.)não vê pulnão (fig.) ••••••••• 
- "Abreugrafia revela 0S doontes inaparentes en 

te;:lpo de tratc.uento, Você já. fez exane de, seus· . 
1 ~ A t 9" . pu Does os ü ano. • ................................. , 

- "Provas: PiCJ.uet e M2.ntoux - 48 horas depois" •••••• 
"P . t· d M_ t " - rova pos~ ~vn a ~~~ oux •••••••••••••••• , ••••• 

- "A tuberculino -reação deterr.lina o contágio" •••••• 
- "Defende o seu filho· contra a.~uberculose,con, '" 

• • 

PI. CiG1.Vargas 
PI.Cid. Vargas 
PI.Cid. Vargas 

- , 

PI.Cid. Vargas 
PI.Cid. Vargas 
PI.Cid. Vargas 

· , 

PI.Cid •. Vargas 
PI. Cid.Vargas 
PI.Cid. Vargas 
PI.Cid. Vargas 

, -

o B.C.G.t1 •••••••••••• , •.••••••••••••••••••••••••• PI.Cid. Va.rgas 
-

FICHAS EXPLICATIVAS: 
(T~cnica de execução de trnbalhvS uanuais) , ' 

-nQ 15 - "Decoração de ovos de Páscoa" .••••••••••••• Boletin Mensal 
-n2 1 - "Bolsa de bucha" •••...•••••• _ •••••••••••••• PI.Barra Funda 
-nQ 14 - "Decoração en cerânica" ••••••••••••••••••• PI.Barra Funda , 

CENTRO S DE INTERtS~E, ' . '.,. ,. 
-nQ 1 - upásconu ....................................... PI.Casa Verde 
-nQ 27 - "Atividades relativas b. páscoa l' ••••••••••••• PI.Casa Verde 
-nQ 28 - "Cinco irr.úíos coelhinhos" •••••••••••••••••• PI.Casa Verde 
-nQ 29 - "A rincezinha dos coelhos" •• ; •••••••••••• PI.Casa Verde 

• 



-

, 

CO 
, . , ., ,. 

-nQ l5 M.D. - ";Pequen6polis" •••••••••••••••••••••••• Bole'tin Meneal 

GRAVURAS: " . ", 
-n2 2176 -Coelhos- Escultoree .•••••••••••••••••••••• PI.Casa Verde 
-n2 2178 -Coelhos-Brincadeiras •••••••••••••••••••••• PI.Casa Verde 
_n2 2179 -Ovos- Ornru~entação ••••••••••••••••••••••• PI.Casa Verde 
FIGURAS DOADAS: ' 
- 10 - S8bre peças do Vestuário ••••••••••••••••••••• Func.de Ed. 
DANÇA Hl1NGARA: , . , . ' 

_n2 1 - (descriçãO) ••••••••••••••••••••••••• Ii ••••••• PI.Casa Verde 
QUADROS DIDATICOS: 
-nQ 81 B - Sistena, Nervoso ••••••••••••••••••••••••• CEF.Tatuapé e 
-nQ 301 B- Músculos do Corpo Hunano (face anterior) Catuobi 
-n2 302 B- Músculos do Corpo HULlano (face posterior) 
-n2 314 B- Osteologi a, Htll.lana •• " •••••••••••••••••••• 
_n2 317 B- Dentição •••••••••••••••••••••••••••••••• 
_n2 322 B- Corte do Corpo Hunano ••••••••••••••••••• 

6 '" - --nQ 32 B- urgao da Visao •••••••••• ~ ••••••••••••••• 
-n2 328 B- Anexos do Tubo Digestivo •••••••••••••••• 
-nQ 330 B- Ciroulação do Sangue •••••••••••••••••••• 
-nQ 333 B- Conjunto do Aparelho Urinário ••••••••••• 
-nQ 339 13- Sistena Nervoso •••••.••••••••••••••••••• 
_n2 342 B- Hooeo - ~rgãos dos Sentidos ••••••••••••• 
-n2 343 B- Aparelho Respirat6rio ••••••••••••••••••• 

" 
" 
" 
" 
" 
" 
1\ 

" 
" 
" 
" 

" 
" 
" 

• " 
" 
" 
" 
" 
" 
" 
" 

-n2 321 B- Corpo Hunano -(face anterior) ••••••••••• CEF.Tatuap6 e 
Catunbi 

REVISTAS: , • • 

- "0 Tico-Tico" - (Edição de Páscoa) • • • • • • • • • • • • • • • 
- "O Tico-Tico" - (Edição de Páscoa) • • • • • • • • • • • • • • • 

- - Atlas coro tura eira ••• 
- 1 ALBUM de fotografias, coo dizeres, organizado 

para oodêlo do. publicação: "O que são 00 . 

Parques Inf=tis eo são Paulo" •••••••••••• 
- 1 ALBUM-Nutrição e Diet6tica na Escola PriL~ária 

Paulista - Pro grana desenvolvido o.tra­
vés de ULm série de projetos,pelo. Educ~ 
dora Sanitária Noôoia Ippolito ••••••••••• 

- 1 ALBUM sôbre Educação F!sica - Atividades de -
senvolvidas no P.I. são Rafael -(Come­
morativo dos Jogos de Inverno realiza -
dos naquela Unidade eo junho de 1950) ••••• 

Pasta n Q 1:-
- Convi te e progrmJ8.S 
- Descrição e fi~ras 

dos Marinheiros, 
Pasta n 2 2:-

dos Jogos de 
explicativas 

, 

Inverno , 
da Marcha 

- Des'criç~o e figuras de 1 plano 
ginástica feuinina ousicada. 

de aula de 

, 

Bo1etio Mensal 
PI.Casa Verde 

fia de 

, 

Chefia de Ed. 

, 

Chefia de Ed, 

-P.I. Sao Rafael 

, 
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MATERIAL DIDÁTICO RECEBIDO UNIDADES OFERTANTES 
Pasta n2 3:-
- Plano de deuonstração de ginástica aou al­

teres -(descrição e figuras). 
Pasta nQ 4:-. 

- Descrição e oSCluoua do Jôgo "Caça ao Balão". 
Pasta nQ 5:-
-Plano de aula de,iuitação para o 12 grau 

oiclo eleuentar. 
Pasta n2 6:-

do 

N 

- Festa realizada no ParClue Infantil Sao Ra-
fael no dia 9 de junho de 1950. Houenageu . 
ll. data couenorativa da Batalha do Riachuelo. 

N , 

-Deuonstr.açao de Ginastica cou alteres. 
- Denonstração do Gin~stica con bastões. 
Pasta n2 7:- , 
- Jogos de Inverno. . 
- CroCluê Humano -(Jôgo:descrição e eSCluenn). . 
- Ol'nar,lentação do Pal'Clue -(DescriçQo e desenho. 
Pasta nQ 8:- . 
- Relat6rio do pro grana da Ed, Musioal por oca -sião da festa "Jogos de Inverno". 
Pasta nQ 9:-
- "Balão con Prênio\1 - Descrição, observações 

e desenho,do jôgo. 
Pasta nQ 10:- , , 

'" - Desoriçao.do Jôgo: "Entrega eu Círculo". 
Pasta nQ 11:-
- Fotografia. da toroida tirada por ocasião da 

coupetição. 
- Descrição.do jôgo "Corrida de Revezauento". 
Pasta nQ 12:­ • , 

- Descriçâo.do Jôgo: "Coelhinho na Toca", 
Pasta nQ 13:-
- Fotografia e Desorição do Lanche oferecido ~s 

oriançasno encerrauento da festa· "Jogos de . . 
• 

ln venlo" •.•.....• ,. ............ ,. ....... ,. •.....••.• :;>1. 
N _ 

'S ao Rafael 
CARTAZES: 
- 3 cartazes sôbre o Natal •....•......•............• PI. 

N 

Sao Rafael 
DRAMATIZAÇÃO: . . 
- "Tiradentes" - (O honem seu uêdo) •••••••••••••••••• PI.Vila Rotlana 
POESIA: ' 
- "A. norte de TiradenteS"-(enviado pela Ed.Recrea 

• N -

oionista Marília B.de Carvalho)-Drru~atizaçao e 
Poesia ............. ,. .............. , ............... PI. Vila 

PASTAS: . 
- 1 sôbre Preoeitos de Higiene -(Preoeitosào·dia) •••• Chefia 
- 1 sôbre Festa de Natal -(Plano oonpleto) •••••••••••• Chefia 
FLAlVIULAS: . .. ... . . 
- 1 do P.I.l e P.I.16 cios 5 aneis Olíupicos ......... Chefia 
- 1 cl o Bralllão da Prefeitura e os dizeresl' _. . .. 

• 

Ronana 
• 

Ed. 101 
Ed.10l 

, 

Ed. 101 
• 

-"Parques Infantis" ..................•...•....... Chefia Ed. 101 
--------------------------------------------------------------_. 

, 
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CO 

- d8 l:l.á.scara.s de c8..rtolinu ri too.tr,) infantil. 
- de bonecos para teatro do fantochos. - .. 
- paro. teatro de sonbras (História dJ nabo) •••••••• Chefia do Ed.10l 

l<íO:;)~LOS DE CONVITES: 
- n R 727 - da festa de Natal do P.I. 10 - .. 

tPapal Nool (lo oc>.rtolina o orocal) •••••• Chefia 
- n Q 728 - a3. fo st0 ·:lo C3.UpO, realizada no dia 

21-2-52, no P. 1.17 -Na· cc.pa, . quarlri.· . 
nho pint~~~do n aquc"rel['., •••• ""."""" ~ " " " " " • Chefio. 

- nQ 729 - Trccbalho do rtocor-hr e arDar: .• Hist6 -ria dc Jcr.n e T!lC'.rio., dEI COLlpanhia M~ ... 
lh('lr3..1:l0nti..1S, dç, R.I. 1."""""""""".""""" • Chefia 

- nº 730 - da festa etc No.t8.1;, cr~L forno. de- 18.l1-· ". 
tcrn['.. jnp0nês2" - P.l. 16 "."""""".""""" • Chefia 

- nf! 731 - da festC'. dn prinavera, C;J. c::.rtolina . 
brenca- (c1ooonho o· colc.?;on)-J?I.2.""""" • Chefie. 

- nR 732 - da festa do Natal CL. cartolina , 
br::mcl'q (no., bapa: ü)tivos de Natal) 

R .. I " 2" " " " " .. " " " " " " " " " • " " " " " " " " " " " " " " " " , " " Che fi ao 
- nQ 733 - da festa elo Nat3.l en cartolina 

brnnCD.,(nnocc.pa: nútivos de N8.tal) • 

P. L 17 •• " •••• , lO lO lO •••••••••••••• " • " ••• , • Chefia 
- nl! 734 - da füs·~o. C.'"!.0 Pá.sco3, Gn cartolina 

- nR 735 

brnnc3, (C8.11o.. pintadC\ cor~ llOtivos· de . 
Páscoa)- 1'.1.2 •• lO •••••• " ••• "" •• " •• ""."" • Chefia 

- da fcstn Se. prir.t~vera, Grl forr.l,'l de 
::_l2.rgf1ridl2., . C01".1 on.fei tas· de. brçJca1·- • 

• 

P'jI. 19 •••••••• ~ •.•••• i •••••••••• ; ••••• ChofiD. 
- n2 736 - da festo. de N~tB11 eu cnrtolinf'. brC\n -
- nQ 737 -

738 -

- nl! 739 -

- nQ 740 -

cu, cc)u rOc0rt0E 81~ f8TI-.18.' do· rostos· 
de cri3nç3s.- P.I. 20 •••••••••••••••••• Chefia 

J.~ 

r:w. 
do. 
de 
da 
ca 

fasee.. (~a l'e"scO~lt rGoortadú Cl;.}· fO!:,' . 
de c~)21ho ai IJintura.-P.I. 6. t.""""" "Chefia. 
feste; Jo NBt:J.l, recortado an· for-o . - . 
de r08tos de P:J.p~i Nool- P.I.14 •••••• Chefia 
festa üe, Pnscon (cnpa c0n·':1otivos -
P~ sc··~) -p I 18 . . '. Chefi'" C. o Ui ~ -...J-". • , • , • , , • , • , , •• , • " • • Cio 

festa (lo. P{.~scoa, de cartolino. bra!1, 
-(c~'j;l2. con notivos de, pnscoa)-P.I.20.Che:f'ia 

• 

de Ed.10l 

de Ed.101 

-
de Ed.10l 

• 

de Ed.101 
• • 

de Ed.101 

de Ed.101 

• 

de Ed.101 

• 

de Ed.101 

de E<i.lt:l:L 

-
de Ed.10l 

• 

de Ed.101 
, 

• 

de Ed.101 
-

de Ed.lOl 
• 

de Ed.10l 
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AGENCIA ~~RECADADORA 
, , 

MOVIMENTO lVIENSAL DE FORNECIMENTO DE UNIFORMES 
~S UNIDADES EDUCATIVO- ASSISTENCIAIS 

· , 
Março do 1952 , 

P • I. 1-=D::-:'=P'fe:.:d:.::r,,::o~I,::::I-::-_ ~-:==-::--
TERIAL ,PRE O RATIS 

Ca1çoes Cr.$ 32~0-,~0~0~ 24 
A asa1ho . 340 00 14 
...;T::.:O:.::T:.:!AL:::::....-......-.:z.; :..... Cr. $ 660 00 38 

, . 
= ~~ -";=;;::. a .. _-::::=~_ :::~-=-=_ 
~ ;:=.:=- QUANT ,PRE ..;;..0.,...-- RATIS 

Ca1çoes 33 Cr.$ 330,00 112 
A asa1ho 18 . 360 00 ' --=-' 6 

TOTAL 51 r.$ 69000 168, 
• • 

, . 

· , 

, 

, . 

, . 

, . , 

AL 

P I 16 - são Rafael • • 
QUAN1! . PRE~Õ-MATERIAL 

Ca1çoos 11 Cr.$ 110;00 
A asa1ho 1 • 20'00 
TOTAL 12 Cr.$ 1 .. ,10 00 

, , 

P I 'Brooklin • • -, 
MATERIAL ~UANT 
Ca1çoes 32 

,PR~O' , 
Cr.$ 320,00 

A asa1ho 8 • 16000 -TOTAL 40 Cr.$ 480 00 

10 

GRATIS 
8 
3 

11 

GRATIS 
- , 

-
-



, 

• 
• 

• 

• 

• 

• 

• 

, , 

" 

P.I. 2~ - Vila Guilherme , 
MATERIA UANT ,PRE O GRATIS -alçoes 38 r.$ 380;00 20 

asalho 9 , 180'00 • 4 
O'PAL 47 r.$ 560 00 24 

, , 

, , , 

Cr. , 

RESUMO . 

-143-, , 

, , 

R.I. 1- Era a da Ro ú blic ,-
MATERIAL .L9.UANT PRECO " , , I,GRATIS 
Oo.lçoos 3 Or.$ 7~,OO , 

, 

TOTAL 3 Or.$ 75 00 
, , 

=- Buen~s~ QLJJ 
Or. 50,00 2 

- t .--,-:... 
TOTAL 

T O T A L 

2 

, 2 

4 

PARQUES INFANTIS RECANTOS INF~fTIS 

-

CENTRO DE EDUCAÇÃO FAMILIAR 
._~-

, PR:§QO MATERIAL QUANT GRATIS 
Calçoes 7 Cr.$ 315,00 4 • 

, 

TOTAL 7 , Cr.$ 315 00 4 
. , . . . 

, 

Peças vendidas " " • • • • " • • • • " • • • , • • • , • , • • • G ~ , , • , • • • 

Peças cedidas grntui t2Jilente ... "." ...... " ......... " ~. 

, 

, ,00 

799 
97$ 

Roei bos extraidos ••••.•... "."."".".""." ..• """.',,, 441 , , . , , , 
, " 

TOTAL DA ARRECADAÇÃO ••• "."." ••••••• " ••••••..• 10.390,00 

---0000000---



, 

• 

• 

• 

, 

, 

N O T I O I ! R I O 
7 2 7 

CURSO DE OORTE E OOSTURA 
NO 

• 

PARQUE INFANTIL SANTO AMARO 
, 

• 

-144-

Realizou-se, no dia 9 do uôs findo, a instalação festi­
va do "Ourso de Oorte e Oostura do Parque Infantil Santo Auaro" que 
aliás já veu funeionando há alguns ueses cor,l bou aprovei tO,Mento das 
alunas inscritas. 

, 

De ocôrdo cou o convênio assinado entre a Prefeitura e 
o Sesi, a orientação t6cnica dêsse curso recóu-insta1ado taubéu se­
rá dada por professora do Sesi. 

Altas autoridad~s,uunicipais e do Sesi couparecerau n s> -1enidade destacando-se o EXIlO. Sr. Dr. Aruando de Arruda Pereira,D~ 
Prefeito Municipal e EXI10. Sr. Dr, Pedro Brasil Bandecchi, DD.Socr~ 
tário do Edueação o Ou1tura que procederau, oficialmente, à instala - -,çao do curso, 

As autoridades presentes forau saudad2.s por una ex-par­
queana, atua1uente aluna do curso eu apreçO que, graciosaLiente, eu 
seu nOLle e no de suas colegas, agradeceu aos prouotores dessa inic! 
ativa de tão grande alcance social, pelos beneficios que já estavnu 
cOL1eçando a usufruir, ' 

Encerrando a solenidade, a Sra. Diretora do Parque of~­
receu aos presentes Ul:l fino "cocktail" e salgadinhos, tendo sido, 
aO uesuo teupo, r.mi to aplaudido pela aprescntaçno de sua Unidade que 
demonstrava, pe10 seu aspecto de ordeu, o carinho e esmero com que 
é senpre CUidada. 

, 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 

. . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . .' . . . . . 

PARQUE INFANTIL BROOKLIN 

Festa de Páscoa 
1952 

-Orfeao 
Doze coelhinhos 
Bailado 
Bailado 

"M6.scaras" 
"Lenços" 
"Marionete" 

Bailado "Marionete" 
Os dois coe1hinhos"Fantoche" -Hin~ do Parque "Orfeao" 

• 

, 

ia de Páscoa 
Jesus Ressuscitou 
Dança de Roda 
Contos dos Bosques de Viena 

,Eu vou até de uanhã 
Gauchita -Drar.1O.tizo.çao 
Uu grupo de crianças 

, 

, 

O' prograr.la, aciua inserto, teL1 dupla finalidadec eL1 pró!. 
ueiro lugar, aprcsenta parabens ao corpo de ,Educadores do P.I.18 p~ -la festa realizada e, eu seguida, chaHar O,atehçao dos deuais Educ9; 
dores para o conteúdo dêste prograr~a, Isto, porque, o Parque Infan­
til do Brook1in é Ul'.l dos primeiros Parques a apresentar os frutos -das 1içoes uinistradt;\s durante o "Curso de Teatro de Figuras", re-
centeuente refo1izada, sob os auspicios de nossa Secretaria de Educ9; -çaoo Ou1tura, 

notícia 
de ser 

Pela diretora da 
de que essa prÍLlGira 

agradou plenoncnte 

Unidade, Da. Giselda Rúpo10, tivemos 
experiência couo não podia deixar 
a tôdas as crianças, o que veu deL10ns -

, 

• 
~ 



• 

, 
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trar que os Educadores, ao se inscreveren en cursos dessa natureza, 
não s6 estão cuidando de seu aperfoiço~lcnte e cultura individual, 
cono fican habilitados, aliás, con nu~to nenor esfôrço, a proporciS!. 
nar a seus educandos atividados novas, transubstanciadas en realiz~ 
ções práticas e positivas. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • 

VISITANTES 

No dia 9 de 
~ 

abril findo, a Chefia da Divisao recebeu a 
visita das Professoras' Julieta Wendhanson de Carvalho Gones e Ire 

• . -
ne Vioira Pais Barreto, que vieran n cidado de são Paulo, espeoia! 
nente, para. conhecer a organização 
sistencinis. 

de nossas Unidades Educativo-As -
As ilustres visitantos são Educadoras dos Parquos In-' . ~ 

fantis do Distrito Fe~eral.que funcionml sob ·orientaçao do Exno.Sr. 
Prof. Gabriel Skinner, M.D. Chefe do ~orviço de Educação Física do 
Departanento de Eduoação Coupleuentar. 

O.Sr. M6dico-Chefe da Divisão ~e Educação, Assistência 
e Recreio, Dr. Joã2 de Deus Bueno dos Reis, eu palestra con as vi­
sitantos, oolocou-as ao par de nossos trabalhos educativos e assi~ 
tenciais, proporcionando-lhes una visita aos Parquos a fin de .que 
pudesset:L apreciar "in loco" o que se ven fazendo en beneficio de 
nossas crianças. . ' 

Foran visitados os Parques Infantis D.Pedro II e Preso 
Eurico Gaspar DutrÇ1.. No priueiro, ti verau: as interessadas "mll ex-

~ ~ 

plicaçao ninuciosa, por parte da Diretora, da organizaçao e desen-
volvioento dos trabalhos, não s6 educativos cooo assistenciais; no 

. . ~ 

segundo, tiveralJ. oportunidade de visitar as =gnificas instalaçocs 
de que ~ dotado o.Parque. 

As s Educadoras do Distrito Federal nostraran-se en -cantadas coo a orgnrJizaçno de,nosso serviço e pelo apôio que lhe ~ 
dado pelos poderes ounicipais. 

Foi ur.m visita assaz proveitosa 
o quanto são Paulo j6. teu realizado no C~lpO 
~ 

çao coo outros Estados. 

que veio nos denonstrar 
educacional en cOlJ.parE!:, 

As sras,Educadoras, ao sedospodireo, ofereceram, gent~ 
mente, ao Sr. M6dico-Chefe da Divisão, divorsas publicações do "SeE: 
viço de Eduoação Musical e Artístioa" e do "Serviço de Educação Fí­
sica", que oportunanente serão divulgadas por meio dêste Bolatin. . .. ,.... 

':'--0000000---

RETIFICAÇKo 
Parque Infantil de Osasco 

Conunicauos que o presente Boletin traz ur.l engano na a­
notação da frequência do Parque Infantil de Osasco, referente ao 
nês de fevereiro. Inadvertidanente, anotános un total de 4.426, ao 
inv6s de 4.615, nÚBero real de educandos que frequentarao a Unida­
de no citado nês. 

• 

AproveitnL10S a oportunidade para esclarecer que 
tivo de consertos no galpão, destelhado por forte ventania, 
oa Unidade apresentou, no nês de janoiro, sensivel queda de 
cia, p0rque, poJn 0 0 nrrência e?posta, estovo fechada do dia 
dia 20. 

-"', 'J 00000 0---

por no­
essa oe -froquên 
2 at6õ 


